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LEITURA DO TEXTO LITERÁRIO 

READING OF THE LITERARY TEXT 

 

Ementa 

Concepção de literatura e seu ensino. O ensino da literatura como experimentação: entre a leitura e a crítica. 

Processos de hibridização dos gêneros. O livro e o leitor: prazer e conhecimento. Práticas pedagógicas 

direcionadas à formação do leitor do texto literário. Proposições metodológicas para elaboração de material 

didático. 

Syllabus: This is a 60-hour compulsory subject related to the field of Languages and Literacy. 

 

Conception of literature and its teaching. The teaching of literature as an experiment: between reading and 

criticism. Hybridization processes of the genres. The book and the reader: pleasure and knowledge. 

Pedagogical practices directed to the formation of the literary text reader. Methodological proposals for 

the preparation of didactic material. 

 

Conteúdo programático: 

1- Concepção de literatura 

1.1- O  que é texto literário? 

1.2- O que é ser leitor de texto literário? 

1.3- Como se estabelece a relação entre texto literário/leitor/mundo? 

1.4- O que é letramento literário? 

 

2- A leitura de literatura na escola 

2.1- Para que se lia e para que se lê literatura na escola? 

 - O elo entre literatura infanto-juvenil e educação: a questão da moral e a questão do conhecimento. 

 - Literatura como entretenimento. 

 - A função social da literatura. 

 

2.2- Quais as práticas de leitura legitimadas pela escola? 

 - O espaço da literatura no currículo escolar. 

 - O espaço da biblioteca na escola. 

 - O professor de literatura/ o aluno de literatura. 

 - Como interferir nessas práticas? 

 



3- Critérios de seleção do texto literário: a questão dos cânones 

3.1- Que textos literários estão sendo selecionados para a sala de aula? 

 - Quais os critérios de seleção dos programas oficiais de fomento? 

  Lei 10.639/03 e 11.645/08: as produções literárias indígenas, africanas e afro-brasileiras 

(onde e como circulam, como abordá-las e de que modo elas ressignificam a linguagem literária?) 

 - Quais os critérios dos professores? 

 - O que está excluído em virtude desses critérios? 

 - Quais os interesses dos leitores do ensino fundamental? Como ampliá-los? 

 

3.2- Onde está a literatura? A questão do cânone e da margem 

 - O local e o global; o centro e a periferia 

 - Cultura erudita; cultura popular e cultura de massa 

 

4- Formação do leitor de textos literários 

4.1- Que aspectos priorizar na leitura do texto literário? 

 

4.2- Quais as marcas constitutivas dos gêneros contemplados no ensino da leitura do texto literário e como 

elas interferem na construção dos sentidos do texto? 

 - Narrativa 

 - Poema 

4.3- Práticas de leituras literárias. 

4.4- Documentos oficiais. 

 

5. Literatura e outras linguagens 

5.1- Como e por que estabelecer o diálogo entre a literatura e outras linguagens artísticas na escola? 

 - Literatura e ilustração; 

 - Tradução intersemiótica; 

 - Literatura e outras Artes; 

 - Os pacotes livro-filme-games-comunidades de fãs, etc. 

 

5.2- Como os suportes interferem no modo de leitura dos textos literários? 

 - O que é hipertexto na web e como abordá-lo na escola? 

 

6- Literatura e material didático 

6.1- O livro didático 

 - Quais as orientações dos documentos oficiais em relação à produção do livro didático de Português 

no que se refere à literatura? 



 - Como elaborar critérios para escolha e avaliação crítica do material didático de literatura? 

 - Como potencializar o uso do livro didático? 

 

7- Debate 

Qual é o papel do professor de literatura? 
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